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			I


			Esta é uma história de dragões, ao menos começa com um dragão, um enorme e apavorante dragão que encheu a taberna do Patapalo e os ouvidos de um cavaleiro que fora capturado pelos mouros e vivera tempo demais entre eles.


			Jimeno Garcia de Zamora era ali um bêbado maltrapido, que se enfeitava com algumas peças de uma armadura ridícula e foi acordando ao ouvir a história de um dragão que aterrorizava a cidade de Castro. Quando abriu os olhos, viu um homem amarelo, alto, muito magro, com olhos grandes e boca de sapo, saltando e gesticulando sem parar enquanto falava do monstro, até que foi interrompido por um dos bebedores, que, irritado com tamanha latomia, soltou:


			— Garganteia logo qual é a recompensa para quem matar a besta.


			— Bofé, a gratidão eterna dos habitadores de Castro, as bênçãos da Santa Madre Igreja e, claro, um saco de ouro tão pesado que sozinho homem nenhum é capaz de carregar. 


			Em resposta, o tagarela ouviu muitas gargalhadas de descrédito, razão pela qual se amofinou, pediu um trago e começou a chorar, pois precisava levar um cavaleiro para matar o dragão senão o matariam.


			No entanto, ninguém acreditava nele.


			Nem no dragão...


			Porém, quando o pobre homem começou a soluçar, o cavaleiro borracho se ergueu com dificuldade e disse:


			— Eu matarei o dragão.


			E foi saudado pelo inconfundível som nascido do escárnio.


			— Pardeus! Não duvidem de mim... — retrucou e não conseguiu mais continuar em pé.


			A assuada tomou conta da baiuca e por pouco não se tornou burrela.


			O homem magro, Elesbão Saltador, olhou-o incrédulo, mas foi logo arrastado para diante do cavaleiro por um baixote troncudo, Urraca, o escudeiro, tão feio que se exibia ao mundo caboz, belfo e zarco, o que, em conjunto, lhe dava a aparência de um filho de sete porras.


			Urraca não proferia o próprio nome em vão, mas, quando dizia, o que fez ao se sentar para conversar com Elesbão, olhava direto nos olhos de quem escutava. Neste caso, Saltador, que se surpreendeu por um instante, e logo depois não achou nenhum inconveniente em homem tão abarbarado aceitar ser chamado por nome de mulher.


			Os dois se entendiam bem enquanto o cavaleiro tentava resistir ao sono, mas logo, para salvar a própria vida, teve que ficar imediatamente sóbrio e fugir, quando ouviu:


			— Allahu Akbar. 


			Se tivesse escutado “Santiago y cierra, España!”, teria feito a mesma coisa, pois Jimeno Garcia de Zamora era odiado por cristãos e maometanos e não chegava a ser benquisto entre os judeus. Era bom cavaleiro, mas a quantidade de vinho que tinha entornado o fez seguir Urraca e fugir dali deixando muitos bebedores em avançados trabalhos de pustromaria, pois ainda estavam na Taifa de Al-Shib, ou Reino de Silves, em que valia a Lei de Mafamede, sem as sutilezas que os muridinos de Ahmed Ibn Qasi tentaram implantar. Por isso, Jimeno fugiu e só se deu conta que fora acompanhado por Elesbão Saltador quando, esgotado, descansava em meio a um olival.


			— Urraca, preciso beber.


			— Vinho está fora de questão.


			— Preciso beber água, estúpido.


			— Tenho aqui um odre cheio — falou Elesbão, que o fitou, alegre e despreocupado. 


			O cavaleiro, porém, estranhou a presença do magricela e desconfiou de alguma coisa; mesmo assim, agarrou o odre e sorveu o conteúdo com a sede de um esfaqueado.


			Depois, devolveu-o vazio como uma fruta chupada. Elesbão olhou o odre, desapontado, e ouviu uma grande gargalhada, seguida da imediata cobrança:


			— Agora, o vinho.


			— Não tenho vinho.


			— Como um cavaleiro pode matar um dragão sem vinho?


			— Os sábios da minha cidade dizem que aquele que matar o dragão terá vinho para beber pela vida inteira.


			— Matarei o dragão nem que para isso tenha que perder os bens que não tenho, a honra que me sobeja e a vida que não me importa.


			Urraca olhou-o, descrente.


			— Posso não matar o dragão, mas tentarei, dou minha palavra — justificou-se Jimeno.


			— A palavra de um renegado.


			Com olhos duros, Jimeno olhou Urraca, que emendou:


			— Ele tem que saber.


			Ao que Elesbão respostou sem ser perguntado:


			— Não importa, um cavaleiro é um cavaleiro e se ele diz que matará o dragão...


			— Matarei e depois vou beber todo o vinho da Ibéria. Diz-me...


			— Elesbão.


			— Diz-me, Elesbão, como são os desgraçados desses mouros que não podem beber vinho?


			— Ouvi dizer que no paraíso deles há donzelas e vinho em abundância.


			— Deve ser por isso que lutam com tanto empenho. Para beber vinho e foder donzelas.


			— Preferiria um paraíso de putas.


			— Urraca, o renegado sou eu. Tu não tens licença para blasfemar. Mas me agradam sobejamente as putas. Nisso concordamos.


			Ato contínuo, riu alto, soltou ventosidades fétidas, cuspiu e só então perguntou a Elesbão:


			— Para onde?


			— Para o norte.


			E para lá seguiram.


			II


			Por mais que não tivesse bebido havia três dias, o cavaleiro Jimeno Garcia de Zamora parecia bêbado, embora de vez em quando mostrasse lapsos de lucidez que surpreendiam Elesbão.


			— Que espécie de dragão vou matar?


			— Não sei.


			— Como não sabes?


			— Não sei. O arcediago disse que o dragão está dormindo nos subterrâneos do castelo do Bulhofre e que um cavaleiro deve acordá-lo e matá-lo, pois no próximo ano ele despertará por si só e fará muito mal a todos.


			— Entendo. Mas como esse dragão chegou ao castelo?


			— Não sei. Minha obrigação era sair à procura de um cavaleiro e levá-lo para a cidade.


			— Na cidade não há cavaleiros?


			— Há, mas tem que ser um cavaleiro não nascido em Castro.


			— E onde fica Castro?


			— No norte.


			— Em que norte?


			— No reino da Galiza, a poucas léguas de uma costa de naufrágios, a poucas léguas do mar Cantábrico.


			— Há mouros por lá?


			— A cidade foi tomada por eles há muito tempo, na época dos godos, depois retomada pelos cristãos e outra vez tomada pelos mouros, que se revezaram na alcaidaria, até que os cristãos não mais a perderam. Muitas centenas de anos depois, o homem mais rico de Castro, Iñiguo Peñuela Cañizal, fez um acordo com o rei agareno de Toledo e a cidade abrigou ainda muitos maometanos. Mas hoje não restam tantos, embora o moussem de Castro ainda atraia gente de todas as nações. É uma cidade bastante antiga, de antes dos romanos. 


			— E como um pobre vagabundo sabe disso?


			— Eu sou jogral.


			— E não nasceste em Castro?


			— Não.


			Jimeno sacou a espada e disse:


			— Isso é tudo patranha, não é?


			— Só me disseram para levar um cavaleiro, qualquer cavaleiro. Não vi o dragão, mas todos estão preocupados na cidade. Posso afiançar.


			— Sei. E só um estrangeiro poderia trazer o cavaleiro?


			— Conforme a tradição.


			— E conforme a tradição, o que ganhará o guia do cavaleiro matador de dragões?


			Urraca interveio:


			— Meio saco de ouro.


			— Quem sabe meio saco de ouro? — repetiu Elesbão, despertando a ira de Jimeno.


			— Vou matar-te.


			— Eles estão com minha mulher e minha filha. Matarão as duas se eu não voltar.


			— Um bom marido e um bom pai. Um bom marido e um bom pai. Urraca, não é muito conveniente?


			— Acho que ele só não faz mel porque não chupa flor.


			— Se eu não me importasse com elas, não me arriscaria a contratar um cavaleiro renegado.


			— Um cavaleiro sem honra, sem dama e sem cavalo.


			— Ainda assim, cavaleiro.


			— Um cavaleiro que não quer virar repasto de dragão.


			— Mas sempre há uma chance de escapar do pior.


			— Quero beber e não virar tema de jogral. Vou matar-te.


			— Um cavaleiro deve perdoar quando é capaz de punir.


			Jimeno mostrou a espada outra vez a Elesbão e perguntou:


			— Sabes como ela se chama?


			— Não sei. É claro que não sei. Como saberia?


			— Afoita.


			Embainhou a espada e disse:


			— Vou até Castro, mas sabe que não estás levando um tolo. Se achas que sou comida de dragão, estás errado.


			III


			Urraca acordou Jimeno enquanto Elesbão Saltador dormia profundamente e mostrou-lhe a águia negra que o jogral seguia desde Silves.


			— Creio que esse que dorme é um necromante, estamos metidos em trabalhos de necromancia. Não há dragão, mas o demônio a nos esperar nessa cidade de Castro.


			— É o medo que te faz pensar assim, Urraca. O medo te obseda e te impede de refletir.


			— O medo me mantém vivo.


			— Não querias conhecer o mundo, a ponto de seguires um cavaleiro sem honra em tempos pavorosos como estes? Em tudo há risco e peligro.


			— Eu queria conhecer o mundo dos vivos e não o mundo dos mortos.


			— Posso assegurar que todos que deixei em Castro estavam vivos — disse Elesbão, o que levou Urraca a se justificar:


			— É a prova de que és um necromante. Não estavas dormindo?


			— Dormir como? Com essa tua voz de trovoada.


			— Agora vais dizer que não estás a se deixar guiar pela águia?


			— Estou, por isso não encontramos nenhuma mesnada de rei cristão, nenhuma algazuma de almóadas ou de muridinos. Nenhum judeu.


			— Artes do demônio.


			— Artes de falcoaria, isso sim. E não é uma águia, é um bulhofre.


			— E desde quando um jogral entende de falcões? — provocou Jimeno.


			— E desde quando um cavaleiro vive sem cavalo?


			— Troquei-o por vinhos e putas. Prefiro as putas. Minto, prefiro as xarifas de bonejas e mulheres malmaridadas. Um homem, mesmo um cavaleiro, pode viver sem cavalo, mas não sem mulher.


			— Nunca se viu um cavaleiro sem cavalo.


			— Nunca se viu um jogral sem viola.


			Urraca interveio:


			— Creio que ele quer levar-te para embebedar o dragão. Deve ser isso, pois tenho pra mim que corre mais vinho que sangue nestas tuas veias de borracho.


			— Já na tua cabeça há bosta e buseira.


			— Também nunca vi um bruto com nome de mulher — falou Elesbão, ao que o cavaleiro respondeu:


			— Somos todos de mentira.


			E os três sorriram.


			IV


			Não era a primeira vez que Jimeno notava os olhares de Elesbão quando ia mijar, e resolveu confrontá-lo:


			— Estás enamorado pelo que trago entre as pernas?


			— Não é isso.


			— És panasca?


			— Serei franco. Em Silves disseram que os mouros te castraram.


			— Disseram isso? Dizem isso de mim? Não acredito. Não posso acreditar no que dizes.


			E, rindo, Jimeno mostrou ao jogral a horrível cicatriz no baixo ventre, prova da emasculação que sofrera.


			— Não sei o que dizer.


			— Diz-me: por que em Castro te mandaram procurar um cavaleiro que não é cristão nem agareno, que já nem homem é? Acaso querem que eu sirva de bode expiatório, de catarma em algum ritual pagão?


			— Disseram que só um donzel ou um eunuco teria chance de matar o dragão, pois o diabo não poderia tentá-lo por meio da carne.


			— Mas estou indo matar um dragão ou espantar o diabo?


			— Um dragão que trará o diabo para a cidade.


			— E só um danado poderá matar outro danado. É isso?


			— Disseram-me que, apesar de feder a vinho azedo e entornar de uma só vez um canjirão de cerveja, ninguém poderia dizer que o cavaleiro da barba florida não seja um homem devoto. 


			— Eu, devoto? Pois sabe que para mim Cristo foi feito de porra e merda como todos nós.


			Jimeno proferiu a blasfêmia com os olhos fitados nos de Elesbão e percebeu o horror que as palavras lhe causaram.


			Depois, mijou pelo terrível aleijão que trazia entre as pernas, e Elesbão pensou que as palavras eram mais terríveis que qualquer ferida.


			Mesmo assim, o jogral continuou seguindo para o norte e não fugiu como Jimeno pensou que faria.


			V


			Ao alvorecer, Elesbão procurou Jimeno e o encontrou rezando, em uma espécie de transe.


			Esperou que aquilo passasse e se mostrou ao cavaleiro.


			— Para um herege, até que não te falta fé.


			— Todo herege tem fé.


			— Talvez não haja dragão, embora tenham me garantido que há um dragão. Fui enviado para levar-te a Castro. A ordem era para trazer-te e a nenhum outro. O cristão que reza como um dervixe, o maometano que bebe vinho, o macho sem culhão. Por quê? Ignoro. 


			— E se eu não quiser ir?


			— Os sábios garantiram que, apesar de todos os disfarces, Jimeno, o verdadeiro Jimeno Garcia de Zamora, o afamado cavaleiro da barba florida, é um homem de fé e não perderia a oportunidade de confrontar o mal.


			Jimeno sorriu e se aproximou do jogral para mostrar a barba embranquecida:


			— Creio que isso não são flores de sabugueiro, é mofo, e posso assegurar-te que não cheira bem.


			Realmente parecia mofo, e Elesbão não soube o que dizer, de modo que o cavaleiro advertiu-o:


			— Não esqueças que sou um renegado.


			— Um renegado que lutou ao lado de Geraldo Sem Pavor e aprendeu com Ibn Qasi. O homem perfeito para matar o dragão.


			— Ibn Qasi morreu. Os almóadas tomam conta de Al-Shib e estão matando em nome de Deus. 


			— Mas não mataram a futuwwa.


			— Parece que não me resta nenhum segredo.


			— Me disseram que nada te impediria de vir até Castro.


			— Já falei. Irei até Castro e matarei o dragão que não existe.


			— Estão com a minha família. Não me ameaçaram diretamente. Mas sou estrangeiro em Castro.


			— E, para bom entendedor, meia palavra basta.


			— Às vezes, nem meia palavra.


			VI


			Os três viajantes caminhavam guiados pelo bulhofre quando um escalavrado cruzou a passagem deles, e Urraca lembrou-se do tempo em que caçava não apenas escalavrados, mas corços, veados, muflões, raposas, lobos, linces e ursos, e lamentou que tivesse perdido a família na guerra entre as taifas. Como não parava de falar de caçadas, Elesbão se aborreceu e perguntou:


			— E por que deixastes bestas e feras tão aprazíveis para ter convívio com os homens?


			— Uma desilusão.


			— Sim, um caso de amor — apressou-se a dizer Jimeno e perguntou: — Posso continuar?


			— Pode.


			— A mulher que meu futuro escudeiro amava, Maria Mateu, muy parecida com ele, gostava de machear outras mulheres.


			— Verdade. Era um virago, uma mulher-homem.


			— E também não faltava fodidincul em Cacha Pregos, onde ele nasceu.


			— Sim. Muitos panascas. Minha terra é pródiga em invertidos. Invertidos, bagaxas e blesos.


			— Alguns deles se interessaram por Urraca.


			— Por que Urraca?


			— Meus pais queriam que eu tivesse nascido mulher. Como não nasci como queriam, me deram nome de mulher.


			— E o padre aceitou batizar?


			— Só me batizei depois de velho, quando não tinha mais jeito. Cacha Pregos fica no cu do mundo.


			— Mas por que tantos panascas se interessaram por ti? Pela tua beleza não foi.


			— Justamente por aquilo que não fez dele menina.


			— Por isso fugi. Quando voltei, alguns anos depois, Cacha Pregos já não existia.


			— Ele despertou o louco amor de irmãos mais abarbarados do que ele.


			— E tudo isso em terras da cristandade?


			— Sim.


			— Pois, Urraca, se não te ofendes mostrarei que, além de jogral, sou segrel e cantarei para ti e para tua Maria uns versos imorais que acabo de parir.


			— Então, canta.


			— É assim:


			Maria Mateu, daqui vou desertar.


			De cona não achar o mal me vem.


			Aquela que a tem não ma que dar


			e alguém que ma daria não a tem.


			Maria Mateu, Maria Mateu,


			tão desejosa sois de cona como eu!


			Quantas conas foi Deus desperdiçar


			quando aqui abundou quem as não quer!


			E a outros, fê-las muito desejar


			A mim e a ti, ainda que mulher.


			Maria Mateu, Maria Mateu


			Tão desejosa sois de cona como eu!


			Enquanto Jimeno ria a não mais poder, Urraca olhou muito sério para Elesbão Saltador e disse:


			— És muito sabedor. Contaste a minha vida em meia dúzia de palavras.


			VII


			Havia muito eles tinham atravessado o Mira, o Sado, o Tejo, o Douro e o Minho, e foi no Minho que Urraca “arranjou” um cacifo. Como ninguém perguntou onde, ele pôde se dedicar à arte piscatória, de modo que escalos, barbos, lucios e sabelas acabaram repousando nos estômagos dos viajantes. Para se distraírem, improvisaram francados com que tentaram pescar lampreias e salmões em remansos, sem muito sucesso.


			Porém, os rios e os ribeiros iam escasseando à medida que seguiam para o norte, ou melhor, o caminho indicado pelo pássaro os desviava deles, que, a cada dia, se aproximavam mais de Castro sem que enxergassem a cidade. Portanto, desde muito antes não podiam sobreviver de pequenos furtos, expediente a que recorreram para não passarem fome demasiada ao partirem de Silves. Em contrapartida, a caça era bem mais abundante, de modo que, naquela tarde, rodeados de carvalhos, teixos, azevinhos, faias e bétulas, degustaram um javardo.


			Consequentemente, foi à tripa forra que Jimeno perguntou a Elesbão, enquanto Urraca não se cansava de comer:


			— Quem te mandou buscar-me?


			— O conselho.


			— Que conselho?


			— Quando se trata do dragão, não são as autoridades ordinárias que decidem, mas o conselho. 


			— E quem são os grandes personagens do conselho?


			— Não são todos grandes. Eu sou do conselho. Representante das gentes miúdas, entre as quais, gabões, loucos e putas.


			— E quem mais?


			— São doze: o homem do papelo, que vive no castelo do Bulhofre onde o dragão se escondeu; Dom Benigno Otero Cepeda e Dom Rosalvo Gonzáles Lopo.


			— Quem?


			— Os donos de Castro. Não adianta te falar em nomes. E mais o arcediago, o alfaqui e o talmudista.


			— Há um alfaqui e um talmudista em Castro?


			— Não há, mas há, se acaso me entendes.


			— Claro.


			— E ainda o alcaide, o juiz de livro e de foro, o capitão-mor e o escolhido pelas mesterias.


			— Falta um. O dozeno.


			— O dozeno és tu. O estrangeiro matador de dragões é quem completa o conselho.


			O cavaleiro franziu a testa e Urraca arrotou como uma besta sadia indiferente aos perigos.


			VIII


			Os três viajantes não conversavam muito, ruminando horas e mais horas de silêncio, mas, de vez em quando, havia uma necessidade imperiosa de ouvir a voz humana; hora, não raro, das confidências, como aquela que fez o cavaleiro, em resposta à mal disfarçada curiosidade de Elesbão.


			— É verdade que os mouros te encontraram quase exangue na batalha de Labruja, te levaram até Córdoba, onde te castraram e iam te cevar para fazerem imundas sevícias em ti, quando foste roubado por um físico judeu que se apiedou da tua desventura e que tu mataste assim que desembarcaste em Ifríquia?


			Jimeno riu, amarelo, e respondeu:


			— Não é verdade. Eu estava em Burgos, entre cristãos, em uma tasca que era também casa de putaria, bebendo o bom vinho da Galiza quando um atrevido puxou-me a barba por conta de uma coisa tola e morreu por isso. Vieram os amigos, todos castelhanos, e houve carniçaria na baiuca, no entanto eu era estrangeiro e fui não apenas amarrado, mas alvo da perraria que me envergonha e isso a pouca distância da tasca. O dono da taverna se apiedou de mim e pediu a um amigo judeu que me socorresse. O físico cuidou das minhas feridas, depois me pediu para acompanhá-lo a Córdoba, onde me vendeu como escravo aos mouros, e assim eu cheguei até  Ifríquia e o grande deserto. Vi coisas que ninguém devia ver.


			— É uma história ainda mais impressionante que a outra.


			— Ele conta uma história diferente a cada um que pergunta. A alguns faz pior — advertiu Urraca.


			— Desta vez, é verdade. Escapei tantas vezes da morte que sou um milagrado. Podes ter certeza disso. Conheço toda a Ibéria. Mesmo essas terras não me são estranhas. Mas não conheço Castro. Quando voltei a Ibéria foi por onde não devia, Barcelona.


			— Nasceste onde?


			— Em Vigo.


			Urraca deu uma grande e feliz gargalhada.


			Jimeno olhou-o com maus olhos, mas o escudeiro não temeu e continuou gargalhando. Depois de sossegar, disse:


			— Já o ouvi dizer que nasceu em Pamplona, em Toledo, em Baiona, Pontevedra, Lugo, Porto e tantas outras cidades que já me olvidei. Mas para mim ele nasceu na taifa de Silves.


			— Se sabes mais do que eu...


			E assim a conversa terminou.


			IX


			— Estamos perto de Castro?


			— Mais perto do que longe.


			— Esse bulhofre está dando mais voltas que cavaleiro medoroso.


			— São os sinais de que estamos chegando.


			— É um animal mais sábio do que Urraca.


			— Se não fosse por mim, os dois estariam mortos agora.


			— Diz-me, Elesbão, como é que os habitadores de Castro têm tanta certeza de que existe mesmo um dragão?


			— Existe e está para acordar dentro do castelo.


			— Está bem, e como sabem que ele vai acordar?


			— Os sinais. Animais aleijados que nasceram em profusão. Sonhos de gente que fala com Deus e com os demônios. Coisas assim, e teve também o caso do moussem, que foi diante de todo mundo. Imagina...


			— Estou imaginando.


			— Eu também.


			— Imaginai que o moussem seguia animado. A cidade fervilhava de gente de todos os lugares da Ibéria e até de fora dela que afluíram para trocar, vender, comprar e pecar.


			— Havia gente de onde?


			— Além da Ibéria, havia gascões e gente de Calais, Brabante, Roterdão. Mas, como ia dizendo, a festa seguia animada, até que, diante da Igreja, onde o povo se aglomerava para assistir a um entremez representado, entre outros, por Elesbão Saltador, apareceu uma porca gorda furiosa, derrubando gente e abrindo um claro no meio da multidão. Ela foi seguida por um chibo de caralho em riste que, depois de um bailado imoral, a enrabou.


			— E por conta de uma foda fui escolhido para matar um dragão?


			— Não foi só isso.


			— Enquanto as alimárias fodiam como duas danadas, uns homens de Pamplona as mataram e, no dia seguinte, comeram a carne.


			— Me deixa adivinhar... Quem comeu caiu morto?


			— Não, foi pior. Tiveram uma imensa cagança e morreram ardidos e fedidos. Foram sepultados fora dos muros da cidade.


			— E esse foi o sinal definitivo?


			— Foi. Um chibo não fode uma porca. Fode?


			— Não fode — respondeu Urraca.


			Já Jimeno perguntou:


			— Quando chegaremos a essa cidade em que até os animais andam ensandecidos?


			— Em breve.


			X


			Já se disse que os três viajantes não gastavam saliva à toa, mas, quase todo dia, trocavam algumas palavras quando acordavam, depois que comiam e antes de adormecer.


			Daquela vez, acordaram ouvindo os gritos de Urraca, que despertou como se estivesse sendo estripado e, quando se viu observado por dois pares de olhos curiosos, sentiu muita vergonha, mas finalmente disse:


			— Tive um pesadelo. Sonhei que o dragão não era um dragão, era uma mulher que me matava. Preciso entrar no castelo?


			Ele e Jimeno olharam para Elesbão, que respondeu:


			— No castelo, sim, mas não no busparato que leva para onde o dragão está dormindo.


			— Estás igual ao cavaleiro: cada vez que abres a boca é uma história diferente.


			— Não é bem assim.


			— Entonces, como é?


			— Eu não sei de tudo, não sou o homem do papelo.


			— E o que tu sabes?


			— Um pouco mais que os outros.


			— Fala de uma vez — ordenou Jimeno.


			— De vedro, muito de vedro...


			— Antes dos romanos.


			— Bem antes dos romanos, a colina em que se ergueu o castelo tinha uma abertura, ainda tem. Era uma caverna, e uma vez por ano os habitadores de Castro precisavam alimentar o dragão.


			— E imagino que ele gostasse de carne humana!


			— Pois é, assim que provou não quis outra coisa.


			— Como os lobos?


			— É, como os lobos. Todo ano algumas jovens eram escolhidas para saciar o apetite do dragão, até que chegou um estrangeiro vindo do mar, Xostra.


			— Xostra? Xostra? Ninguém se chama Xostra. É ultrajante — disse o cavaleiro.


			— Xostra não é possível — falou Urraca.


			— Xostra, sim, e ele se rebelou contra aquele costume. Entrou na caverna, matou o dragão e foi coroado rei. O primeiro rei de Castro.


			— E como é que agora o dragão está vivo?


			— O povo acredita que é um dragão, mas é o mal. Xostra não conseguiu acabar com o mal. Ele volta.


			— De quanto em quanto tempo?


			— Outro estrangeiro que debelou o mal explicou que sempre que há uma conjunção de Saturno com Mercúrio ou...


			— Mas por que o mal volta?


			— Quem sabe a caverna chegue até o inferno?


			— Abrenúncio.


			— Mas outros dizem que foi porque o dragão não pediu carne humana, nem foi enfrentado por um dos moradores de Castro. Por isso, o dragão tem licença de Deus para voltar à cidade de tempos em tempos, porque os habitadores de Castro ofenderam a Deus.


			— É bem feito. É a paga pelo mal que fizeram, assim como os judeus que até hoje pagam todo ano trinta dinheiros por cabeça por terem vendido Cristo — falou Urraca.


			Elesbão respondeu:


			— Não, porque o tributo que paga quem nasce em Castro é pior, bem pior, porque é pago em sangue. Os romanos chamavam o dragão de “nefas”.


			— E só um estrangeiro pode enfrentá-lo? — perguntou o cavaleiro.
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